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A natureza é sábia.  
Sábia, abundante e paciente. 
Sábia porque traz em si o mistério da vida, da reprodução, da 
interação perfeita e equilibrada entre seus elementos. 
Abundante em sua diversidade, em sua riqueza genética, em 
sua maravilha e em seus encantos. E é paciente. Não conta 
seus ciclos em horas, minutos e segundos, nem no calendário 
gregoriano com o qual nos acostumamos a fazer planos, 
cálculos e contagens. 
Sobretudo é generosa, está no mundo acolhendo o homem com 
sua inteligência, seu significado divino, desbravador, 
conquistador e insaciável. 
Às vezes, nesse confronto, o homem extrapola seus poderes e 
ela cala. Noutras, volta-se, numa autodefesa, e remonta seu 
império sobre a obra humana, tornando a ocupar seu espaço e 
sua importância. 
No convívio diuturno, a consciência de gerações na utilização 
dos recursos naturais necessita seguir regras claras que 
considerem e respeitem a sua disponibilidade e 
vulnerabilidade.   
E assim chegamos ao que as sociedades adotaram como regras 
de convivência, às práticas que definem padrões e 
comportamentos, aliadas a sanções aplicáveis para o seu 
eventual descumprimento: as leis. 
Mais uma vez nos valemos das informações da própria 
natureza para entender como isso se processa. Assim como o 
filho traz as características genéticas dos pais, as leis 
refletem as características do tempo/espaço em que são 
produzidas. 

                
  Ubiracy Araújo -Procurador Geral do IBAMA 

 
 



LEIS AMBIENTAIS E PEQUENOS PROPRIETÁRIOS NO MUNICÍPIO DE 
MANFRINÓPOLIS-PR: ISONOMIA X (IN) SUSTENTABILIDADE 
 
 
RESUMO 
 
O enfoque de nosso trabalho nos remete aos problemas socieoconômicos causados pela política 
ambiental quanto à isonomia das Reservas Legais junto aos pequenos proprietários rurais 
residentes no município de Manfrinópolis-PR.Entendemos que a legislação brasileira ao elaborar 
a lei ambiental referente as Reservas Legais, tão somente procurou delimitar a pequena 
propriedade regionalizando-a geograficamente. Deveria a mesmo, para haver surtido o verdadeiro 
conceito de igualdade ou Isonomia, conceituar o pequeno produtor rural, e não a pequena 
propriedade. Afirmamos isso uma vez que um mesmo proprietário (médio ou grande) pode ser 
possuidor de diversas pequenas propriedades.Todavia, se constata que a aplicação das leis 
reguladoras dos recursos ambientais ainda é uma questão problemática no país. Dentro desse 
contexto, a isonomia aplicada ao mesmo percentual reservado de Reserva Legal ao grande 
proprietário quanto ao pequeno fere a função social da propriedade, pois diferentemente do 
grande proprietário que possui o privilégio de programar e direcionar o curso de suas áreas para a 
implantação da lei, o pequeno proprietário sem esta opção é obrigado a destinar o mesmo 
percentual em sua pequena área reduzindo ainda mais seu imóvel podendo comprometer a sua 
sobrevivência. 
 
Palavras chaves: Reserva Legal, Pequenos proprietários, isonomia e sustentabilidade. 
 
 
ABSTRACT 
 
ENVIRONMENTAL LAWS AND SMALL PROPERTY OWNERS IN THE CITY OF 
MANFRINÓPOLIS-PR: ISONOMY X (IN)SUSTAINABILITY
 

The focus of four work takes us to social and economical problems caused by the environmental 
policy related to the isonomy of Legal Reserves and to the small landowners in the city of 
Manfrinópolis – PR. We understand that the Brazilian legislation, when it establishes the 
environmental law of Legal Reserves, only seeks to bound the small property, regionalizing it 
geographically. To generate the very concept of equality or Isonomy, it should have, at least, 
conceptualized the small farmer, and not only the small property. We affirm this because the 
same (small or big) owner can have several small properties. However, the application of laws 
that regulate environmental resources is still a problematic issue in Brasil. Within this context, 
the isonomy applied to the same percentage set aside to Legal Reserve, to big and small owner, 
infringe the social function of property. Unlike the big owner, who has the privilege to plan and 
direct the course of his areas for the implementation of the law, the small owner, without this 
option, is obligated to allocate the same percentage inside his small area, reducing more yet his 
property, act that may compromise his survival. 
 
Key words: Legal Reserve, small owners, isonomy 
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ACAMSOP – Associação das Câmaras de Vereadores do Sudoeste do Paraná.

AIA – Avaliação de Impacto Ambiental. 

APP – Áreas de Preservação Permanente. 

ASSESOAR – Associação Brasileira de Organizações não Governamentais. 

CNUMAD – Segunda Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. 

CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente. 

IAP - Instituto Ambiental do Paraná. 

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente. 

IBDF – Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

IPARDES - Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social. 

INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. 

ONU – Organizações das Nações Unidas. 

ONG – Organizações não Governamentais. 

PROAGRO - Comprovação de Perdas para o Seguro Agrícola e Programa de Garantia da 

Atividade Agropecuária.

PRODEFLOR - Programa Estadual de Desenvolvimento Florestal.  

PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar.

SEMA - Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos. 

SNC – Serviço Nacional de Crédito. 

SERFLOR - Sistema Estadual de Reposição Florestal Obrigatória  

SISLEG - Sistema de Manutenção, recuperação e Proteção da reserva Florestal legal e Áreas de 

Preservação Permanente. 

SISNAMA - Sistema Nacional do Meio Ambiente.  

UICN – União Interna para a Conservação da Natureza 
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